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1 INTRODUÇÃO
O vanádio está presente no efluente de diversas indústrias de bens de consumo. Processos como metalurgia, petroquímica, produção de ácido sulfúrico, além de termoelétricas são alguns destes exemplos. (Zubot et al. 2012). Esses efluentes são tóxicos ao meio ambiente e difíceis de serem removidos pelos métodos convencionais, principalmente em baixas concentrações. Nesse contexto a adsorção se torna uma operação promissora. Atualmente, diversos adsorventes alternativos vem sido utilizados. A adsorção por quitosana vem se mostrando um método eficaz para o tratamento desse tipo de efluente devido sua alta capacidade adsorvente, cinética rápida e sua proveniência de fontes renováveis (Crini e Badot, 2008). Nesse trabalho foi utilizado quitosana em forma de filme para adsorção de íons vanádio em solução aquosa.
2 MATERIAL E MÉTODOS
A quitosana foi obtida a partir de resíduos de camarão e os filmes de quitosana foram obtidos através da técnica casting (Moura et al. 2011). Foi preparada uma solução de íons de vanádio de 100 mg/L utilizando NH4VO3 e água destilada. Os experimentos foram então realizados, adicionando-se os filmes (1 cm x 1 cm e aproximadamente 60µm de espessura) em concentrações de 100, 200, 300, 400 e 500 mg/L nas soluções preparadas em pH 6. Estas soluções foram agitadas (Nova ética, 109–1TCM, Brasil) a 100 rpm e temperatura de 298 K até o equilíbrio (24 h). A concentração de íons de vanádio remanescente na fase líquida foi determinada por espectroscopia de absorção atômica de chama (GBC Avanta, 932AA, Austrália). A capacidade de adsorção (q) foi determinada pela Eq. 1:
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(1)
sendo C0 e Ce, respectivamente, as concentrações inicial e de equilíbrio na fase líquida (mg/L), m a massa de filme de quitosana (g) e V o volume da solução (L).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A figura 1 apresenta a capacidade de adsorção dos íons de vanádio em função da dosagem de filme de quitosana.

Figura 1 – Efeito da dosagem de filme de quitosana na capacidade de adsorção dos íons de vanádio.
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Como pode ser observado na figura 1, a capacidade de adsorção dos íons de vanádio pelo filme de quitosana, diminuiu ao passo que a dosagem de filme aumentou. Esse comportamento pode ser explicado devido a agregação de sítios de adsorção o que resulta numa diminuição da área total disponível dos filmes de quitosana. Os máximos valores de capacidade de adsorção foram em torno de 250 mg/g obtidos utilizando-se 100 mg/L de filme, os quais estão acima das capacidades de adsorventes como o GTO (TiO2, 45,66 mg/g)  e o GFH (Fe(OH)3, 111,11 mg/g) (Naeem et al. 2007).  
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Verificou-se que a diminuição na dosagem de filme de quitosana levou a um aumento na capacidade de adsorção dos íons de vanádio, sendo o valor máximo de 250 mg/g.
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